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RESUMO: O estudo objetivou descrever o perfil nutricional e socioeconômico de 
gestantes atendidas em unidades básicas de saúde. Tratou-se de uma pesquisa de 
campo, exploratória e descritiva com abordagem quantitativa. Para a coleta de dados 
foi elaborado um formulário contendo questões fechadas, como informações 
socioeconômicas (renda familiar, número de pessoas que moram na casa, número 
de pessoas que contribuem para renda, e a renda disponível para gastos com 
alimentação). O estudo foi composto por 66 gestantes, destas, 50,0% tinham idades 
entre 19 a 26 anos, observando-se que o perfil das gestantes assistidas nas 
Unidades Básicas de Saúde avaliadas, demonstrou uma média de idade de 26 anos. 
Constatou-se, assim, que a maioria das gestantes apresentou peso adequado para 
a idade gestacional, porém, um número significativo de gestantes apresentou riscos 
nutricionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestantes; Atenção Primária à Saúde; Perfil de Saúde. 

1. INTRODUÇÃO 

A gestação se caracteriza pelo período de desenvolvimento do embrião no 
útero, no qual as necessidades nutricionais são superiores às habituais, isso em 
decorrência dos ajustes fisiológicos da gestante e do aumento das demandas de 
nutrientes para o crescimento fetal. O estado nutricional da gestante não implica 
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somente sobre a saúde materna, mas também no crescimento e desenvolvimento 
do feto, pois tais aspectos influenciam no peso ao nascer da criança, prematuridade, 
mortalidade e morbidade infantil (HEDRICH et al., 2007). 

O perfil de morbidade das gestantes se caracteriza pela dualidade do estado 
de saúde e nutrição. De um lado, o baixo peso materno e as carências específicas 
de micronutrientes, podendo resultar em baixo peso ao nascer, e, de outro, o 
sobrepeso e a obesidade, que muitas vezes se associam ao desenvolvimento do 
diabetes gestacional e/ou síndrome hipertensiva da gravidez, com consequências 
para a saúde materna e do concepto. No Brasil, a assistência pré-natal inclui o 
acompanhamento e o monitoramento do ganho de peso gestacional e prevê 
orientações nutricionais voltadas às mulheres no período que vai da gravidez à 
amamentação (BAIÃO; DESLANDES, 2008). 

Assim, a avaliação do consumo alimentar pode ser utilizada como indicador 
indireto do estado nutricional, capaz de detectar situações de risco na alimentação 
de indivíduos e de coletividades. O conhecimento da ingestão de nutrientes permite 
que se estabeleça o diagnóstico nutricional, com objetivo de aplicar medidas 
capazes de promover as mudanças desejáveis no comportamento alimentar (SILVA 
et al., 2013). 

Na rede de atenção básica, a avaliação nutricional das gestantes segue as 
diretrizes recomendadas pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2010), utilizando-se das 
medidas antropométricas de estatura e peso em dados isolados ou em combinação. 
Assim, diante do exposto, o estudo objetivou descrever o perfil nutricional e 
socioeconômico de gestantes atendidas em unidades básicas de saúde. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa de campo, do tipo transversal com abordagem 
quantitativa. O presente estudo foi composto por 66 gestantes que realizavam o pré-
natal nos ambulatórios de Unidades Básicas de Atenção do município de 
Caxias/Maranhão. Para a escolha das unidades de saúde que participariam da 
pesquisa foram selecionadas as unidades que continham o maior número de 
atendimento a gestantes (GOMES et al., 2014). 

Para a composição da amostra foi utilizado o método da livre demanda, onde 
as gestantes eram captadas diariamente, à medida que compareciam aos 
ambulatórios para a consulta de pré-natal nos ambulatórios de Unidades Básicas de 
Saúde. Para a coleta de dados foi elaborado um formulário contendo questões 
fechadas, como informações socioeconômicas (renda familiar, número de pessoas 
que moram na casa, número de pessoas que contribuem para renda, e a renda 
disponível para gastos com a alimentação). 

As gestantes foram submetidas à aferição de medidas antropométricas (peso 
e altura). As técnicas de pesagem e medição foram realizadas de acordo com as 
preconizadas pelo Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional. Para a análise do 
consumo alimentar foi utilizado Registro alimentar de 72 horas, com o objetivo de 
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descrever o perfil alimentar das mulheres pesquisadas. 
A quantidade de energia, macronutrientes e micronutrientes (vitamina A, 

vitamina C, vitamina E e zinco) foram calculadas pelo Software Nutwin; o percentual 
médio da adequação do consumo de macronutrientes e mineral estudados, foram 
determinados segundo as Dietary Reference Intakes. Os dados foram exportados 
para o Excel e em seguida foram conduzidos para o programa Statistical Package for 
the Social Sciences-SPSS (versão 19.0) para obtenção das estatísticas descritivas 
(médias e frequências). 

Foi aplicado o teste Kolmogorov-Smirnov para verificar se os dados das 
variáveis possuem distribuição normal e assim poder avaliar a correlação entre IMC 
e idade gestacional. A pesquisa seguiu as recomendações da Resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS) que prevê sobre os aspectos éticos em pesquisa 
com seres humanos. Com isso, o estudo foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa da Faculdade Integral Diferencial (FACID) e aprovado sob número de 
parecer: 719.344. 

3. RESULTADOS 

A amostra do estudo foi composta por 66 gestantes, na qual, 50,0% tinham 
idade entre 19 a 26 anos, com prevalência entre as que possuíam 26 anos. A Tabela 
1 apresenta a distribuição do número de gestantes, segundo variáveis 
sociodemográficas, na qual é possível verificar que 66,7% das gestantes eram 
casadas ou viviam em união consensual, e quanto ao nível de escolaridade 
identificou-se que 48,5% possuíam ensino médio completo. 

Tabela 1. Distribuição do número de gestantes investigadas segundo as variáveis 
sociodemográficas. 

Variáveis n % 

Faixa etária (anos)   

19 a 26 34 51,5 
27 a 35 32 48,5 
Situação conjugal   
Casada/união consensual 44 66,7 
Solteira 22 33,3 
Escolaridade   
Ensino fundamental incompleto 4 6 
Ensino fundamental completo 4 6 
Ensino médio incompleto 16 24,3 
Ensino médio completo 
Cursando o ensino superior 

32 
10 

48,5 
15,2 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Na Tabela 2, observa-se a distribuição das gestantes investigadas quanto à 
renda, na qual, a maioria das gestantes apresentavam renda menor ou igual a um 
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salário mínimo representando aproximadamente 69,0%, já os dados obtidos sobre a 
renda disponível para alimentação mostrou que 63,6% das mulheres pesquisadas 
gastam de 10 a 20% do valor total da renda, observa-se ainda que aproximadamente 
58% das gestantes responderam que duas pessoas contribuem para renda total da 
família, foi possível verificar ainda, que, quanto ao número de pessoas que moram 
na residência, mostrou que 60,6% corresponde ao número de 4 a 7 pessoas na 
mesma casa. 

Tabela 2. Distribuição das gestantes investigadas quanto à renda. 

Variáveis n % 
Renda Familiar   
< 1 salário mínimo 45 68,2 
> 3 salários mínimos 21 31,6 
Renda reservada (alimentação)   
10 a 20% 42 63,6 
20 a 30% 18 27,2 
30 a 40% 6 9 
Pessoas que contribuem para renda   
1 24 36,5 
2 38 57,5 
3 4 6 
Númerodepessoasna residência   

 2 a 3 26 39,4 
4 a 7 40 60,4 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Quanto às condições financeiras das gestantes e família, a falta de 
estabilidade financeira prevaleceu em 100,0% das participantes, de acordo com os 
dados obtidos, as gestantes possuíam renda familiar de, no máximo, três salários 
mínimos. Já com relação ao número de pessoas que residem na casa, os dados 
diferenciaram-se de outros estudos. Constatou-se que 61,8% das gestantes 
moravam com mais de 4 pessoas. 

No que se refere ao perfil nutricional das gestantes, a avaliação 
antropométrica e idade gestacional mostraram que aproximadamente 18,0% das 
investigadas estavam com baixo peso, enquanto 54,0% estavam eutroficas, 19,7% 
com sobrepeso e 7,6 com obesidade, segundo exposto na Figura 1. 
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Figura 1. Classificação do estado nutricional das gestantes avaliadas. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

A Figura 1 demonstra o perfil nutricional das gestantes avaliadas. Observa-se 
que a maioria apresentou estado nutricional adequado, entretanto um número 
significativo apresentou inadequações nutricionais (baixo peso, sobrepeso e 
obesidade), portanto, entende-se que é de extrema importância monitorar o estado 
nutricional dessas mulheres, levando em consideração a gravidade que estas 
inadequações podem causar na saúde da mãe e do feto. 

O consumo alimentar das gestantes pode influir de forma positiva ou negativa 
no crescimento e desenvolvimento do feto de modo que, no que se refere ao perfil 
alimentar das gestantes, constatou-se que maioria das dietas apresentaram 
conteúdo proteico adequado, excesso de lipídios e consumo de carboidratos abaixo 
da recomendação, dados estes descrito na Tabela 3. 

Tabela 3. Percentual de consumo dos macronutrientes nas mulheres investigadas.  

Faixa de Distribuição (%) nº (66) % 

Faixa de distribuição nº % 

Carboidratos   

<45 (inadequado) 37 56 

45- 65 (adequado) 03 4,6 

>65 (excesso) 26 39,4 

Total 66 100 
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Lipídios   

< 20 (adequado) 05 7,6 

20-35 (adequado) 33 50 

>35 (excesso) 28 42,4 

Total 66 100 

Proteínas   

< 10 (inadequado) 18 27,3 

10 -35 (adequado) 47 71,2 

> 35 (excesso) 01 1,5 

Total 66 100 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Neste estudo, verificou-se uma baixa proporção quanto ao consumo de 
carboidratos, que pode ser justificado pelo consumo inadequado de alimentos fonte 
desses nutrientes, principalmente os cerais, visto que durante o período gestacional 
as necessidades nutricionais da gestante estão aumentadas, devido a demanda de 
nutrientes necessárias para o desenvolvimento do feto. 

4. DISCUSSÃO 

Quanto à idade das gestantes investigadas, resultados semelhantes foram 
apresentados por Gomes et al. (2014), onde realizou-se avaliação antropométrica de 
gestantes e averiguou-se que cerca de 52% das mulheres tinham idade entre 19 a 
26 anos. Segundo a situação conjugal das participantes, averiguou-se que 66,7% 
eram casadas ou viviam em união consensual. 

Segundo Figueiredo e Rossoni (2008) é importante que a mãe tenha uma 
família estruturada, isso porque segundo esses autores, a ausência de um pai pode 
interferir significativamente na criação da criança, de modo que a presença de um 
companheiro se faz necessária, porque o pai é visto como uma pessoa de referência 
para mãe, no qual o companheiro está na base para uma família estruturada. Estudo 
realizado em Londrina/PR, por Amorin (2008) demonstrou resultados semelhantes 
aos deste estudo, ao evidenciar que a população de gestantes estudada apresentou 
em sua maioria (36,52%) renda familiar inferior a um salário mínimo, e 33,33% entre 
1 e 2 salários mínimos. 

Já a pesquisa de Camargo e Veiga (2011) investigou a escolaridade de 
gestantes e verificou que a maioria das mulheres possuíam ensino fundamental 
incompleto (32,5%). Constatou-se, ainda, que, de uma maneira geral, possuem baixa 
escolaridade, considerando que 65% delas não concluíram 11 anos de estudo. Uma 
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baixa escolaridade é frequentemente referida entre gestantes, principalmente nas 
que também apresentam baixos rendimentos. A baixa escolaridade materna pode 
predispor ao aparecimento de situações potencialmente de risco para a mãe e o 
recém-nascido, pois está associada ao baixo peso ao nascer, à perimortalidade, 
neomortalidade e mortalidade infantil, como também o aumento do número de 
partos. Assim, a escolaridade materna pode ser considerada um marcador obstétrico 
de risco para a gestante e o recém-nascido. 

Para Lima e Sampaio (2010) a mãe não ter uma família estruturada pode 
influenciar negativamente no psicológico da gestante, em decorrência da ausência 
de um companheiro, o qual poderá conferir à mãe menor estabilidade financeira 
para a família, fator este que pode influenciar no estado nutricional da mãe e no risco 
de baixo peso ao nascer. 

Segundo investigação de Andreto et al., (2006), no que se refere ao nível de 
escolaridade pode refletir também na situação socioeconômica, os autores relatam 
que as gestantes com baixo poder aquisitivo teriam menos acesso aos alimentos em 
termos de quantidade, todavia, consumiriam alimentos altamente calóricos, por 
serem mais baratos. 

Já estudo realizado por Nascimento e Souza (2011), constatou que do total 
da sua amostra, 59% das participantes tinham o ensino fundamental incompleto. 
Conforme estudo de Belarmino et al. (2009), no que se refere a renda familiar, a 
pesquisa apresentou os seguintes percentuais: valores menores de um salário 
mínimo até cinco salários mínimos, preponderando 57,5% com renda de 2 a 3 
salários mínimos. Já com relação ao número de pessoas na residência, este valor 
variou de um a oito membros, sendo que a maioria (57,5%) convivia com pessoas 
em número de cinco a oito. 

A inadequação no estado nutricional da mãe tem forte impacto sobre o 
crescimento e desenvolvimento do recém-nascido, isso porque a gestante com 
ganho de peso insuficiente ou excesso de peso pode representar maior risco de gerar 
recém-nascido com peso inadequado, ou outros tipos de complicações que venham 
a comprometer o crescimento pós-natal, com um maior risco de morbidade no 
primeiro ano de vida (LIZO, 2010; GOMES et al., GOMES, 2016; GOMES et al., 2015). 

Resultados contrários a este foram encontrados por Hedrich et al., (2007), 
em que se constatou que cerca de 37,0% das gestantes apresentavam baixo peso, 
em um total de 35 gestantes em que se avaliou o perfil alimentar e estado nutricional 
de gestantes. Tanto o estado nutricional materno como o ganho de peso gestacional 
vêm sendo estudados em relação ao papel decisivo sobre o crescimento fetal e o 
peso ao nascer. 

O peso inadequado ao nascer é uma das grandes preocupações da saúde 
pública, devido ao aumento da morbimortalidade no primeiro ano de vida e ao maior 
risco de desenvolver patologias na vida adulta (ROSA; MOLZ; PEREIRA, 2014; 
GOMES; CARVALHO FILHA; PORTELA, 2016). A pesquisa de Lacerda et al., (2007) 
realizada no Rio de Janeiro/RJ observou que o consumo médio de carboidratos foi 
de 496 g/d, representando 65,0% do valor energético total, proporções estas 
diferentes das avaliadas neste estudo, onde o baixo consumo de carboidratos pode 



 
 

 
37 

  

ser fator determinante no crescimento fetal, o que pode contribuir para resultados 
perinatais adversos. 

A maioria das gestantes investigadas apresentou baixo consumo de 
carboidratos, o que de acordo com Soria (2008) é um fator negativo no processo 
gravídico, uma vez que o metabolismo dos carboidratos é um fator decisivo durante 
o crescimento fetal. Tendo em vista o peso pré- gravídico, o ganho de peso durante 
a gestação e os níveis maternos de glicose em resposta aos testes de tolerância oral 
a glicose aparece como correlações positivas com o peso ao nascer. Ressalva-se 
ainda que os níveis de glicose e insulina após a realização são mais baixos em 
gestantes que apresentam retardo do crescimento intrauterino quando confrontadas 
com mulheres de gestação normal. Podendo ser indicativo de que o metabolismo 
materno de carboidratos está envolvido com a patogênese da restrição do 
crescimento intrauterino. 

No público investigado, identifica-se o consumo elevado de lipídios, o que 
segundo Murakami et al., (2009), as dietas das gestantes com excesso de gorduras 
se relacionam com o aparecimento de enfermidades crônicas não transmissíveis, 
assim como o diabetes, hipercolesterolemia, obesidade, doenças cardiovasculares, 
hipertensão e alguns tipos de câncer. 

O excesso de lipídios pode ser explicado pelo consumo de frituras nas 
preparações de carnes em geral (incluindo frango e peixes). Padilha et al., (2007) 
encontraram resultados semelhantes ao do presente trabalho, com proporções de 
carboidratos e lipídios da dieta de adolescentes grávidas, 50,0% e 36,0%, 
respectivamente, em relação ao valor energético total. 

Para Koletzko et al., (2009) a gordura da dieta materna influencia no perfil 
dos ácidos graxos presentes nas membranas celulares, e também está envolvida no 
desenvolvimento de estruturas uteroplacentárias, bem como na formação do 
sistema nervoso central do feto e da retina da criança desde sua vida intrauterina, 
correlacionando-se, então, com sua disposição de aprendizagem e acuidade visual. 

5. CONCLUSÃO 

A maioria das gestantes encontrava-se com peso adequado para a idade 
gestacional. Porém um número significativo de gestantes apresentou risco 
nutricional, verificou-se ainda um elevado consumo de lipídios. A avaliação 
antropométrica mostrou que a maioria apresentou estado nutricional adequado, o 
principal fator que pode ter contribuído para esse foi o consumo de carboidratos 
abaixo do recomendado. 

Destaca-se a necessidade de implementar nos serviços de assistência pré-
natal atividades relacionadas ao controle do estado nutricional da mulher, com vistas 
a melhorar a qualidade do processo gravídico e, especialmente, diminuir o risco 
nutricional, bem como através de uma conduta nutricional adequada levando em 
consideração a singularidade de cada uma, com ênfase nas condições 
socioeconômicas de modo que não venha a interferir de forma negativa no estado 
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nutricional da mãe e do concepto. 
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ABSTRACT: The study aimed to describe the nutritional and socioeconomic profile of 
pregnant women attended at basic health units. This was a field research, exploratory 
and descriptive with a quantitative approach. For the collection of data, a form 
containing closed questions was elaborated, such as socioeconomic information 
(family income, number of people living in the household, number of people who 
contribute to income, and income available for food expenses). The study consisted 
of 66 pregnant women, of whom 50.0% were between 19 and 26 years of age. It was 
observed that the profile of pregnant women assisted in the Basic Health Units 
evaluated showed an average age of 26 years. It was verified, therefore, that the 
majority of the pregnant women presented adequate weight for the gestational age, 
however, a significant number of pregnant women presented nutritional risks. 
KEYWORDS: Pregnant women, Primary health care; Health profile. 
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em Enfermagem Obstétrica. Mestre em Clínicas Odontológicas. Doutora em 
Biotecnologia pela Universidade Federal do Piauí. Atua na árede enfermagem com 
ênfase em enfermagem obstétrica e enfermagem do trabalho e na área de 
odontologia, com ênfase em cirurgia, implantodontia, odontopediatria, terapêutica 
odontológica, odontologia para pacientes especiais e odontogeriatria. 

ERIK VINICIUS DE SOUSA REIS Doutorando em Microbiologia pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte-MG. Mestre em Biotecnologia pela 
Universidade Federal do Piauí(UFPI), Parnaíba- PI. Bacharel em Biomedicina pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI) Parnaíba-PI. 

ERIKA DA SILVA OLIVEIRA ROSA  Fisioterapeuta – Universidade Estadual Do Piauí; E-
mail: erikaoliveirars@gmail.com 

EVANDRO DE ANDRADE SIQUEIRA Possui MBA em Planejamento e Gestão de 
Políticas Públicas pelo Centro Universitário Vila Velha (2008), graduação em Ciências 
Contábeis pela Associação de Ensino Integrado Organizado Universitário - Faculdade 
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Pio XII (2008) e Licenciatura Plena em Geografia pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (2001). Atualmente é professor efetivo e Coordenador do Curso 
Técnico em Administração do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Espírito Santo-Ifes (Campus Venda Nova do Imigrante). E-mail: 
evandro.siqueira@ifes.edu.br 

FABIANA CARVALHO RODRIGUES Graduação em Bacharel em Tecnologia de 
Laticínios pela Universidade Federal de Viçosa (2001), mestrado em Agroquímica 
pela Universidade Federal de Viçosa (2003) e doutorado em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos pela Universidade Federal de Viçosa (2011). Atualmente é professora do 
Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Espírito Santo. E-mail: 
fabiana.rodrigues@ifes.edu.br 

FABÍOLA HERMES CHESANI Possui graduação em Fisioterapia pela Universidade 
Federal de Santa Maria (1996). Mestre em Saúde e Gestão do Trabalho na 
Universidade do Vale do Itajaí. Concluí doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Educação Científica e Tecnológica da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Realizou doutorado sanduíche na Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade de Porto. Professora titular da Universidade do Vale do 
Itajaí. É pesquisadora e líder do grupo GEVAS na Univali. 

FERNANDA CORTEZ MORAES Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI ;Graduada em Fisioterapia pelo Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 
Especialista em Fisioterapia Cardiorrespiratória pela Universidade Gama Filho. 
Especialista em Fisioterapia Neurofuncional Adulto e Infantil pelo Centro 
Universitário de Itajubá - FEPI. Especialista em Fisioterapia Traumato - Ortopédica e 
Reumatológica pelo Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 

FERNANDA DE SOUZA SILVA Graduada em Fisioterapia pelo Centro Universitário de 
Itajubá - FEPI. Pós Graduanda em Fisioterapia Neurofuncional Adulto e Infantil - 
Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 

FRANCIDALMA SOARES SOUSA CARVALHO FILHA Professora da Universidade 
Estadual do Maranhão e Faculdade de Ciências e Tecnologia do Maranhão. 
Graduada em Enfermagem pela Universidade Federal do Maranhão. Especialista em 
Saúde da Família pela Universidade Federal do Maranhão. Mestre em Enfermagem 
pela Universidade Federal do Piauí. Doutora em Saúde Pública pela Universidad 
Internacional Tres Fronteras. Tem experiência em pesquisa na área de avaliação e 
planejamento em saúde, direito à saúde e ao nascimento saudável, transtorno do 
espectro autístico e inclusão de pessoas com deficiência em âmbito escolar e de 
atenção à saúde. 

FRANCILIO DE CARVALHO OLIVEIRA  Professor do Centro Universitário UNINOVAFAPI; 
Graduação em Licenciatura Plena em Química pela Universidade Federal do Piauí- 
UFPI; Especialista em Ensino a Distância pelo centro universitário UNINOVAFAPI; 
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Mestre em Físico-Química pelo Universidade de São Paulo- USP; Doutor em 
Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba- UNIVAP; 

GERCIANE DA ROCHA SOUZA ANDRADE Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba(UEPB); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política 
de Saúde e Serviço Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
gerciane.souza.andrade@gmail.com 

IGOR ALMEIDA SILVA Graduado em bacharelado em fisioterapia pela Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI); Residente do Programa multiprofissional em alta 
complexidade da Universidade Federal do Piauí (UFPI); Pós-Graduando em 
Osteopatia – Ebrafim Grupo de Estudo em Fisioterapia Musculoesquelética; E-mail: 
igoralmeidasilva@hotmail.com 

ÍTALO BRUNO PAIVA DA ROCHA Graduação em Fisioterapia pela Faculdade Integral 
Diferencial -FACID|DeVry; E-mail para contato: bruno.ale.m@hotmail.com 

JANCINEIDE OLIVEIRA DE CARVALHO Professora do Centro universitário Uninovafapi; 
Doutora em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba (SP); 
Especialista em Fisiologia do Exercício pela Escola Paulista de Medicina – EPM; 
Graduação em Licenciatura em Educação Física pela Universidade Estadual do Piauí- 
UESPI; 

JEFERSON ALVES BOZZI Técnico em Agroindústria pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, IFES - Campus Venda Nova do 
Imigrante (2014). Graduando em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela mesma 
instituição. Tem experiência na área de Ciência Agrárias, com ênfase em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos. E-mail: jefersonbozzi@gmail.com 

JEFFERSON RODRIGUES AMORIM Graduado em bacharelado em fisioterapia pela 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestrando em Ciências em Saúde pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI); Grupo de Estudo em Oncologia Ginecológica e 
Mastologia; E-mail: jefferson@live.ie 

JOANA MARIA DA SILVA GUIMARÃES Fisioterapeuta – Universidade Estadual Do Piauí; 
E-mail: joana2guimaraes@gmail.com 

JÓSE LOPES PEREIRA JÚNIOR Mestre em Ciências Biomédicas pela Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), Parnaíba-PI. Bacharel em Farmácia pela Faculdade Santo 
Agostinho (FSA) Teresina-Piauí. 

JULIANE DANIELLY SANTOS CUNHA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Ceuma. Especialista em Docência do Ensino Superior pela Instituto de Ensino 
Superior Franciscano. Mestranda em Saúde e Comunidade pela Universidade 
Federal do Piauí. Atua principalmente na área de pediatria com ênfase em urgência 
e emergência. 
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KHETYMA MOREIRA FONSECA Mestranda em Biotecnologia pela Universidade 
Federal do Piauí(UFPI), Parnaíba-Piauí. Bacharel em Fisioterapia pela Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI)Teresina-Piauí. 

LARISSA VANESSA MACHADO VIANA Graduada em Enfermagem pela Faculdade 
Santo Agostinho. Especialista em Terapia Intensiva pelo Hospital Israelita Albert 
Einstein (Instituto de Ensino e Pesquisa). Mestre em Engenharia Biomédica e 
Doutoranda em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba. Tem 
experiência na área de terapia intensiva com ênfase no adulto. 

LIANNA MARTHA SOARES MENDES Professora Assistente do Departamento de 
Medicina Especializada da Universidade Federal do Piauí; Graduação em Medicina 
pela Universidade Federal do Piauí; Mestrado em Ciências e Saúde pela Universidade 
Federal do Piauí; Doutoranda em Ciências Médicas pela Universidade de Brasília 
(UnB); E-mail para contato: lianna.mendes@icloud.com 

LUANA BERTAMONI WACHHOLZ Possui graduação em Nutrição pela Universidade do 
Vale do Itajaí - UNIVALI. Pós-graduada em Nutrição Aplicada em Estética (Faculdade 
Inspirar) e Mestre em Saúde e Gestão do Trabalho (UNIVALI). Atualmente realiza 
atendimento clínico nutricional e atua como docente em pós-graduação pelo Instituto 
Ana Paula Pujol e no Curso de Nutrição da Universidade do Vale do Itajaí. 

LUCAS LOUZADA PEREIRA Doutorando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Rio Grande Sul, M.Sc Eng de Produção pela UENF. Professor 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, IFES, 
campus Venda Nova do Imigrante. Trabalho com pesquisas voltadas para o controle 
de qualidade e produção na agricultura, bem como os processos de inovação e 
transferência de tecnologia, tendo como pano de fundo a cafeicultura, com enfoque 
nas abordagens de produção de cafés especiais e micro lotes. E-mail: 
lucas.pereira@ifes.edu.br 

LÚCIA DE FÁTIMA DA SILVA SANTOS Graduada em bacharelado em fisioterapia pela 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestre em Saúde e Comunidade pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI); E-mail: lucia3584@hotmail.com 

LUÍS HENRIQUE SALES OLIVEIRA Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI  Coordenador do curso de Fisioterapia do Centro Universitário de Itajubá- FEPI. 
Graduação em Fisioterapia pela Universidade Paulista (2001), Licenciatura em 
Biologia pelo Centro Universitário Claretiano de Batatais (2013) Bacharelado em 
Filosofia pela Faculdade Católica de Pouso Alegre (2015),Residência em Fisioterapia 
nas Disfunções Cardiopulmonares pela UNICAMP (2002) Mestrado em Ciências 
Biológicas pela Universidade do Vale do Paraíba (2004) Doutorado em Ciências da 
Saúde (Cirurgia Plástica) pela UNIFESP (2010). 

LUIZA MARLY FREITAS DE CARVALHO Professora da Faculdade Santo Agostinho; 
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Graduação em nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; Graduação em 
Licenciatura Plena em Educação física pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Mestre em Alimentos e nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Doutorando em Alimentos e Nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Especialista em Saúde Pública pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Especialista em Fisiologia e biomecânica do movimento pela Universidade Estadual 
do Piauí – UESPI; Email para contato: lumarnahid@gmail.com 

LUMA RAVENA SOARES MONTE Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Enfermagem do Trabalho pela Faculdade 
Venda Nova do Imigrante. Residência em Saúde da Família pela Universidade 
Federal do Piauí. Atua principalmente nas áreas de saúde mental e saúde pública 
com ênfase na saúde da família. 

MAICON MARVILA MIRANDA Graduação em Farmácia pelo Centro Universitário São 
Camilo- Espírito Santo. Possui especialização em análises clínicas pela FISIG (2017), 
atualmente é mestrando em Doenças Infecciosas e Parasitárias pela faculdade de 
medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Durante a graduação participou 
do Grupo de Estudo e Pesquisa &quot;Compostos Naturais Bioativos&quot;. Foi 
aluno de Iniciação Científica, na área de microbiologia, analisando o perfil de 
susceptibilidade aos antimicrobianos de amostras bacterianas isoladas de ambiente 
hospitalar, especialmente Enterococcus. Tem experiencia em microbiologia, uso 
racional de antimicrobianos, epidemiologia de infecções e substâncias 
antimicrobianas. 

MANOEL AFONSO SOARES NETO Graduado em medicina pela Universidade do 
Estado do Pará em 2005. Especialista em Medicina do Trabalho e Médico Titulado 
pela Associação Nacional de Medicina do Trabalho – ANAMT. E-mail: 
manoelafonsosoares@yahoo.com.br 

MARCIA APARECIDA MIRANDA DE OLIVEIRA Possui graduação em Curso de Formação 
de Psicólogo pela Faculdade Paulistana de Ciencias e Letras (1981) e mestrado pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1999). Atualmente é psicologa 
- Consultório Particular Onde Atua Como Psicóloga, professora titular da Universidade 
do Vale do Itajaí. Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase em Papéis e 
Estruturas Sociais; Indivíduo, atuando principalmente nos seguintes temas: 
educação especial, dinamicas familiares, separação conjugal, psicologia infantil e 
adolescencia, projeto de extensão universitária e mediação familiar. 

MARCO AURÉLIO DA ROS Professor da Universidade do Vale do Itajaí; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Saúde e Gestão do 
Trabalho; Graduação em Medicina pela Universidade Federal de Pelotas; Mestrado 
em Saúde Pública pela Fundação Oswaldo Cruz; Doutorado em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Catarina; Pós-doutorado em Educação Médica pela 
Università di Bologna, Itália; Grupo de Pesquisa ARGOS. ros@univali.br 
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MARCOS RODRIGO RITA Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do 
Itajaí; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

MARIA BELÉN SALAZAR POSSO Professora da Faculdade Fundação Universitária Vida 
Cristã – Faculdade de Pindamonhangaba – FUNVIC-FAPI. Graduação em 
Enfermagem pela Universidade de São Paulo (1968). Mestrado em Enfermagem pela 
Universidade de São Paulo (1980). Doutorado em Enfermagem pela Universidade de 
São Paulo (1988). mbelen@terra.com.br 

MARIA EDUARDA LUZ Discente do Curso de Nutrição da Universidade do Vale do 
Itajaí-SC. Bolsista do projeto de extensão Humanizar e educar em saúde. 

MARIA JOSÉ SOARES MONTE Professora do Centro Universitário UNINOVAFAPI; 
Especialização: em Formação Pedagógica em Educação Superior pelo Centro 
Universitário UNINOVAFAPI ; Especialização em Docência do Ensino Superior pelo 
Centro Universitário UNINOVAFAPI; Graduação em Ciências Plenas Com Habilitação 
Em Biologia Universidade Federal do Piauí. UFPI 

MARIA JOSELÍ DE SOUZA SILVA Graduação em Serviço Social pela Universidade 
Estadual da Paraíba(UEPB); Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
da Paraíba(UEPB); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política de Saúde e Serviço 
Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
mjdessilva@gmail.com 

MARIA SILVA GOMES Graduada em Serviço Social pela Faculdade de Ciências e 
Tecnologia do Maranhão. Mestranda em Planejamento Urbano e Regional pela 
Universidade do Vale do Paraíba. Tem experiência na área de saúde mental com 
ênfase em qualidade de vida. 

MÔNICA MARIA PEREIRA MARQUES Graduação em Nutrição pelo Centro Universitário 
UNINOVAFAPI; Mestranda em Ciências e Saúde pela Universidade Federal do Piauí- 
UFPI;  Email: monicamp2@live.com 

MURILO LYRA PINTO Graduação em Nutrição pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS. 

NATALIA PEREIRA MARINELLI Professora efetiva da Universidade Federal do Piauí 
(EBTT) Colégio Técnico de Teresina. Enfermeira graduada pela Universidade Estadual 
do Maranhão em 2006. Mestre em Engenharia Biomédica pela Universidade Vale do 
Paraíba e doutoranda em Tecnologia e Sociedade pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, UTFPR. Especialista em Saúde da Família e Saúde Materno-
infantil pela Universidade Federal do Maranhão. E-mail: 
enfnatimarinelli@hotmail.com 

NERILAINE LASCH Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS. 
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NYTALE LINDSAY CARDOSO PORTELA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Saúde da Família e Enfermagem do Trabalho 
pela Faculdade Dom Bosco. Mestranda em Epidemiologia em Saúde Pública pela 
Fundação Oswaldo Cruz. Integrante do grupo de pesquisa: Saúde Humana em 
Atenção Primária, Secundária e Terciária. 

PÂMELA CAMILA PEREIRA Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI  Graduada em Fisioterapia pela Universidade do Vale do Sapucai - UNIVÁS. 
Especialista em Fisioterapia Pneumofuncional pela Universidade Gama Filho - UGF. 
Especialista em Fisioterapia em Unidade de Terapia Intensiva pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais PUC - MG. Especialista em Fisioterapia 
Neurofuncional Adulto e Infantil pela Fundação de Ensino e Pesquisa de Itajubá - 
FEPI. Especialista em Fisioterapia Dermatofuncional pela Fundação de Ensino e 
Pesquisa de Itajubá- FEPI. Especialista em Aprendizagem, Desenvolvimento e 
Controle Motor - UES. Pós Graduanda em Fisioterapia Gerontológica - UES. Pós 
Graduanda em Fisioterapia Traumato-Ortopédica e Reumatológica - FEPI. Mestre em 
Reabilitação do Equilíbrio Corporal e Inclusão Social - UNIAN/SP 

PAULO ROXO BARJA Graduado físico (UNICAMP); pós-doutorado na ESALq/USP 
(2000/2001); doutor em Ciências pela UNICAMP (2000) e mestre em Física 
(UNICAMP, 1996). Desde fev/2002 é Professor da UNIVAP, onde coordena o 
Laboratório de Estatística Aplicada no Instituto de Pesquisa &amp; Desenvolvimento. 
Pesquisador do LabCom Univap. E-mail: barja@univap.br 

RAFAEL THIAGO LAURENTINO Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale 
do Itajaí; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

RAIMUNDO NONATO SILVA GOMES Professor da Universidade Kroton (Faculdade 
Anhanguera de São José dos Campos). Graduado em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Infectologia pela Universidade Federal de 
São Paulo. Doutor em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba. 
Tem experiência na área de doenças respiratórias com ênfase em pediatria.  

RAYSSILANE CARDOSO DE SOUSA Graduação em Fisioterapia pela Faculdade 
Integral Diferencial –FACID|DeVry; Mestrado em Engenharia de Materiais pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí; Doutoranda em 
Biotecnologia em Saúde pela Universidade Federal do Piauí; E-mail para contato: 
rayssilane14@hotmail.com 

RENANDRO DE CARVALHO REIS Biomédico formado pelo UNINOVAFAPI. Bolsista 
PIBIC/UNINOVAFAPI no período 2014/2015 e 2015/2016. Monitor das IX e X 
Jornada de Iniciação Científica UNINOVAFAPI e das disciplinas de Parasitologia 
Clínica no semestre 2016-2 e Biologia Molecular no semestre 2017-1, Dieretor de 
Planejamento de Diretório Central Estudantil (DCE) no biênio 2016/2018 e ex-Vice 
Presidente do Centro Acadêmico de Biomedicina. Membro Fundador e Diretor de 
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Extensão da Liga Biomédica de Medicina Tropical - LIBIMTROP do UNINOVAFAPI, 
onde desenvolve cursos, eventos científicos e atividades de pesquisa. Atualmente 
tem pesquisas com ênfase pesquisa de produtos com atividade antioxidante e 
efeitos no metabolismo. Desempenha atualmente o cargo de monitor de 
Parasitologia Clínica 

RENATA AMADEI NICOLAU Professora pesquisadora da Universidade do Vale do 
Parnaíba - UNIVAP; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Bioengenharia e Engenharia Biomédica da Universidade do Vale do Parnaíba –
UNIVAP; Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Parnaíba -UNIVAP; 
Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba- UNIVAP; 
Doutorado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba - 
UNIVAP; Doutorado em Ciências Experimentais aplicada à Biomedicina pela 
Universitat Rovira i Virgili – URV; E-mail para contato: renatanicolau@hotmail.com 

RICARDO MELQUIESES CAMPAGNHOLI DE TOLEDO Graduado em Enfermagem no 
ano de 2016 pela UMC (Universidade de Mogi das Cruzes).Conhecimento básico do 
pacote Office; Conhecimento Teórico e Científico de Enfermagem ( área hospitalar 
por 14 anos, com experiência em Saúde Mental, UTI, Hemodiálise (máquinas bater 
1550, bater tina e fresenius), setor crítico, emergência e enfermagem do trabalho 
em área empresarial). Disposição para atuar em ambiente que exija alto 
desempenho e resultados; Facilidade para trabalhar em equipe, organização, 
adaptabilidade e novas funções e novos ambientes. Atualmente Professor da 
Universidade de Mogi das Cruzes, UMCTEC. Formação acadêmica em Enfermagem 
– UMC – Universidade de Mogi das Cruzes; Pós Graduação em Licenciatura na 
Instituição JP Educare, no polo de Mogi das Cruzes 

RITA DE CÁSSIA GABRIELLI SOUZA LIMA Professora da Universidade do Vale do Itajaí; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Saúde e 
Gestão do Trabalho; Graduação em Odontologia pela Universidade de Mogi das 
Cruzes; Mestrado em Saúde Pública pela Universidade Federal de Santa Catarina; 
Doutorado em Saúde Coletiva pela Universidade Federal de Santa Catarina com 
Estágio de Doutorado (Sanduíche - CAPES) na Università Degli Studi di Roma La 
Sapienza, Itália; Grupo de Pesquisa ARGOS. rita.lima@univali.br 

SILVANA MARIA VÉRAS NEVES Professora da Faculdade Integral Diferencial – 
FACID|DeVry; Graduação em Fisioterapia pela Universidade de Fortaleza - UNIFOR; 
Mestrado em Bioengenharia pela Universidade do Vale do Parnaíba -UNIVAP; E-mail 
para contato: silvanafisio7@yahoo.com.br 

SIMONE APARECIDA BIAZZI DE LAPENA Professora da Universidade Paulista e do 
Instituto Taubaté de Ensino Superior/SP. Graduação em Farmácia pela Universidade 
Camilo Castelo Branco/SP. Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade 
do Vale do Paraíba. Coordenadora do Curso de Farmácia (UNIP e ITES). Coordenadora 
do Curso de Pós Graduação em Farmácia Clínica e Hospitalar (UNIP) 
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SÔNIA MARIA FILIPINI Professora da Universidade Kroton (Faculdade Anhanguera de 
São José dos Campos). Graduada em Enfermagem pela Escola de Enfermagem 
Wenceslau Braz. Especialista em Saúde Pública pela Universidade de São Paulo. 
Mestre em Ciências Biológicas pela Universidade do Vale do Paraíba. Tem 
experiência na área de enfermagem com ênfase em saúde coletiva e vigilância em 
saúde. 

TALVANY LUIS DE BARROS Graduação em Biologia pela Universidade Estadual do 
Piauí; E-mail para contato: talvany@gmail.com 

TÁSIA PEIXOTO DE ANDRADE FERREIRA Professor da Christus Faculdade do Piauí 
(CHRISFAPI); Graduação em Fisioterapia pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR); 
Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba 
(UNIVAP); E-mail: tasiapeixoto@hotmail.com 

THAÍSA SIMPLÍCIO CARNEIRO MATIAS Professora da Universidade Estadual da 
Paraíba(UEPB); Graduação em Serviço Social pela Universidade Estadual da 
Paraíba(UEPB); Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal de 
Pernambuco(UFPE); Doutoranda em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte(UFRN); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política de Saúde e 
Serviço Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
thaisasimplicio@hotmail.com 

TIRZA OLIVEIRA CRUZ Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS.  

VANIA MARIA DE ARAUJO GIARETTA Professora da Faculdade Fundação Universitária 
Vida Cristã – Faculdade de Pindamonhangaba – FUNVIC-FAPI e da Universidade de 
Taubaté – Departamento de Enfermagem e Nutrição. Graduada em Enfermagem e 
Obstetrícia pela Universidade de Taubaté (1988). Mestrado em Engenharia 
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